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Cresce  31%  número  de 
queixas  contra  médicos 

Em  um  ano,  na  capital  Reclamações  incluem  consultas  rápidas,  falta  de  exames  para  diagnóstico  e  ausência  de  médicos  nos  postos  de  saúde  e 
hospitais.  Conselho  Municipal  diz  que  problemas  têm  relação  com  excesso  de  demanda  e  estresse  a  que  os  profissionais  são  submetidos  pác.o2 


EM  CONSTRUÇÃO 

Brasil  fica  no  2  a  2  com  a  Inglaterra  no  amistoso 
que  marcou  a  reabertura  do  Maracanã 


Neymar,  que  pediu  para  atuar  com  a  camisa  10  em  vez  da  li,  arrisca  o  chute  i  daniel  marenco/folhapress 


Apesar  da  chuva, 
Parada  Gay 

lota  Paulista 

Ponto  alto  da  festa,  Daniela 
Mercury  cantou  e  discursou  contra 
homofobia  e  Marco  Feliciano  pág.oô 

Empresas  auxiliam 
negociação  com 
credor  pela  internet 

Associação  de  consumidores  alerta 
que  devedor  deve  conhecer  o  valor 
da  dívida  antes  de  pedir  ajuda  pág.  os 
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Marcelo  Déda 


Internado 

O  governador  de  Sergipe, 
Marcelo  Déda  (PT),  segue 

internado  no  hospital 
Sírio-Libanês  desde  o  dia 
27  para  tratar  um  câncer 
no  estômago.  Ontem,  ele 
deixou  a  UTI  (Unidade  de 
Terapia  Intensiva). 


Seljç 

(8,00%) 


Dólar 

+ 1,37% 
(R$  2,14) 

Bovespa 

-2,06% 
(53.506  pts) 

Euro 

+  2,34% 
(R$  2,76) 

Salário 
mínimo 

(R$  678) 


Cresce  número 
de  queixas  contra 
médicos  na  capital 

Saúde  em  xeque.  Em  um  ano;  reclamações  de  pacientes  da  rede  municipal  têm  alta  de  31% 


O  número  de  paulistanos  in- 
satisfeitos com  a  qualidade 
do  atendimento  médico  na 
rede  pública  municipal  au- 
mentou no  último  ano.  Da- 
dos obtidos  pelo  Metro,  por 
meio  da  Lei  de  Acesso  à  Infor- 
mação, mostram  que  o  nú- 
mero de  queixas  registradas 
na  Ouvidoria  de  Saúde  pas- 
sou de  320,  em  2011,  para 
420  no  ano  passado  -  cresci- 
mento de  31%.  A  rede  públi- 
ca municipal  conta  com  8,1 
mil  médicos. 

As  reclamações  incluem 
consultas  feitas  em  pouco 
tempo,  falta  de  pedido  de 
exames  para  diagnosticar 
doenças  e  ausência  de  mé- 
dicos nos  postos  de  saúde  e 
hospitais  municipais. 

Segundo  o  Conselho  Mu- 
nicipal de  Saúde,  o  aumento 
de  reclamações  tem  relação 
com  o  excesso  de  demanda 
e  o  nível  de  estresse  a  que  os 
médicos  são  submetidos. 

A  região  sudeste,  que  tem 
bairros  como  Mooca,  Ipiran- 
ga,  Sacomã,  Moema,  Tatua- 
pé  e  Sapopemba,  registra  a 
maioria  das  queixas  em  2012 
(veja  quadro).  "No  Programa 
Saúde  da  Família,  temos  pro- 


RECLAMAÇÕES  CONTRA 
ÉDICOS  DO  SUS 


As  queixas  podem  ser  feitas 

na  rua  Santa  Isabel,  181  - 1°  andar  - 

Vila  Buarque,  ou  no  e-mail  - 
ouvidoriasaude@prefeitura.sp.gov.br 


2011 

320 

2012 

420 


.  CRESCIMENTO 

"31* 


POR  REGIÕES    Registradas  pessoalmente 


i  2011     m  2012 


■Total 


56 


25 

24 

24 

1 

1 

1 

1 

44 


Centro-Oeste  Leste 

FONTE:  OUVIDORIA  MUNICIPAL  DE  SAÚDE 

blemas  com  o  não  compare- 
cimento de  médicos  ",  afirma 
o  conselheiro  de  Saúde  da  re- 
gião sudeste  José  Pereira. 

As  queixas  são  enviadas 
para  o  gestor  da  unidade  de 
saúde,  que  decide  qual  provi- 
dência tomar,  de  acordo  com 
a  gravidade  do  caso. 


48 
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Norte  Sudeste 


O  Conselho  Regional  de 
Medicina  de  São  Paulo  infor- 
ma que  casos  de  sua  compe- 
tência, como  erros  médicos, 
levam  a  penas  que  vão  da  ad- 
vertência até  cassação  do  re- 
gistro profissional. 

A  Secretaria  Municipal 
de  Saúde  diz  que  as  princi- 


Sul 


Autarquia  Hospitalar 
Municipal 


pais  reclamações  são  referen- 
tes à  falta  de  médicos  e  que 
um  novo  concurso  será  aber- 
to em  breve.  Há  10  anos  não 
há  novas  seleções. 


HENRIQUE 
BEIRANGÊ 

METRO  SÃO  PAULO 


Veículo  capota  na  Anhanguera 

|  GUSTAVO  EPIFANIO/FOTOARENA/FOLHAPRESS 


Feriado. 
Acidentes 
causam  duas 
mortes  em  SP 

O  motorista  que  retornou  on- 
tem à  capital  encontrou  trân- 
sito carregado.  Na  Bandei- 
rantes, o  congestionamento 
chegou  a  40  km  por  volta  das 
19h.  Para  quem  voltou  do  li- 
toral sul,  o  prior  trecho  era  na 
saída  de  Praia  Grande. 

Foram  registrados  três 
acidentes.  Uma  mulher  mor- 
reu após  ser  arremessada  pa- 
ra fora  do  carro  em  uma  coli- 
são com  outros  dois  veículos 
no  km  105  da  Anhangue- 
ra. Na  Dutra,  um  engaveta- 
mento  bloqueou  por  30  mi- 
nutos uma  faixa  na  altura  de 
São  José  dos  Campos.  O  car- 
ro do  deputado  estadual  Cel- 
so Giglio  (PSDB)  capotou  na 
Castello  Branco.  A  esposa  do 
parlamentar  morreu.  O  de- 
putado foi  levado  para  o  hos- 
pital Albert  Einstein.  ©  metro 


Olhar 
cidadão 


JOSE  LUIZ 
DATENA 


L0TERIAD0 
PESADELO 


*/  ' 


Sábado,  13h  no  grande  ABC,  assim  como  em  todo  Brasil,  as 
pessoas  corriam  atrás  dos  seus  sonhos  de  fazer  parte  da  pe- 
quena minoria  que  tem  dinheiro  no  país. 

Uma  doméstica,  de  pouco  mais  de  60  anos,  estava  cor- 
rendo atrás  da  sorte  grande  numa  casa  lotérica  quando  le- 
vou um  tiro  à  queima-roupa  de  mais  um  dessa  legião  de 
bandidos  que  anda  por  aí.  A  cena  foi  terrível.  A  arma  no 
pescoço,  o  chute  do  marginal  na  porta  blindada  e  o  tiro  fa- 
tal. Em  segundos,  o  sonho  daquela  senhora  virou  pesadelo. 

História  macabra,  mas  cada  vez  mais  frequente  nas  ci- 
dades brasileiras.  A  impunidade  dá  origem  a  crimes  mais 
violentos.  A  sua  vida,  que  faz  parte  dessa  multidão  de  tra- 
balhadores com  o  mesmo  sonho,  vale  menos  que  um  bo- 


tão de  camisa.  A  polícia  prende,  as  cadeias  superlotadas 
não  recuperam  ninguém,  devolvendo  gente  pior  aos  mon- 
tes para  uma  sociedade  assustada  que  sai  de  casa  para  bus- 
car o  seu  sustento,  como  candidata  a  vítima,  e  volta  como 
sobrevivente. 

É  inadmissível  que  se  faça  tão  pouco  para  defender  tanta 
gente  honesta,  que  trabalha  mais  do  que  deve  e  ganha  me- 
nos do  que  precisa  na  sua  luta  do  dia  a  dia.  As  câmeras  do 
circuito  interno  mostram  essa  realidade:  um  verdadeiro  fil- 
me de  terror,  onde  esses  assassinos  não  hesitam  nem  pen- 
sam duas  vezes  em  apertar  o  gatilho.  Do  lado  de  cá  da  ar- 
ma desses  bandoleiros,  pais  que  choram  filhos,  filhos  que 
choram  pais. 

O  grito  de  socorro  vem  em  forma  de  pedido  de  justiça, 
de  segurança,  do  direito  simples  e  sagrado  de  ir  e  vir.  Afi- 
nal, nossas  vidas  não  podem  ser  como  a  daquela  senhora, 
um  pesadelo  de  loteria. 

É  isso.  Sair  de  casa  e  voltar  para  ela  inteiro,  no  Brasil, 
passou  a  ser  loteria  mesmo. 
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0  amor  de  vocês  merece  estar  na  Broadway. 
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1  viagem  ■  "Alô 
a  New  York* 
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Ele  é  um  dos  8o  palestrantes  do  New  Cities  Summit  2013,  que  começa  amanhã  e  vai  até  o  dia  6,  no  Ibirapuera 

'SOLIDARIEDADE  É  SUSTENTÁVEL. 
INDIVIDUALISMO  É  INSUSTENTÁVEL' 


"Embora  em  voga,  o  concei- 
to de  sustentabilidade  ainda 
é  pouco  compreendido  tan- 
to por  quem  fala  sobre  ele 
quanto  por  quem  o  ouve."  A 
afirmação  de  Oded  Grajew, 
coordenador  da  Rede  Nos- 
sa São  Paulo  -  entidade  que 
reúne  700  organizações  da 
sociedade  civil  -,  é  um  do 
pontos  centrais  do  New  Ci- 
ties Summit  2013  The  Hu- 
man  City,  evento  que  co- 
meça amanhã  na  capital 
e  vai  até  o  dia  6.  O  encon- 
tro, que  reúne  especialistas 
em  sustentabilidade  urba- 
na de  todo  o  mundo,  discu- 
tirá temas  como  seguran- 
ça, transporte,  saúde  e  meio 
ambiente.  Grajew  vai  falar 
sobre  a  importância  da  mo- 
bilização da  sociedade  civil. 
Em  entrevista  ao  Metro,  ele 
adiantou  alguns  pontos  da 
sua  palestra. 


Qual  o  maior  desafio  para 
a  capital  se  tornar  um 
município  sustentável? 

Se  tivesse  que  resumir 
em  uma  expressão,  seria 
reduzir  a  desigualdade  na 
cidade.  Ela  dá  origens  a 
praticamente  tudo  que  é 
insustentável.  Não  é  a  única 
razão,  mas  está  na  origem 
da  violência,  no  problema 
da  saúde,  da  educação,  da 
mobilidade.  Solidariedade  é 
sustentável.  Individualismo 
é  insustentável. 
Sustentabilidade  vai  além  do 
meio  ambiente. 

Como  o  New  Cities 
Summit  pode  contribuir 
com  essa  discussão? 

Primeiro,  ajudando  a 
visualizar  a  desigualdade. 
Ela  está  expressa  em  dados, 
números,  pesquisas.  A 
discussão  deve  identificar 


onde  deveriam  estar  as 
prioridades  no  orçamento 
público. 

Com  este  encontro,  o  que 
a  capital  tem  a  aprender? 

Temos  casos  exemplares  de 
cidades  que  melhoraram.  Por 
exemplo,  Estocolmo  (Suécia), 
Copenhague  (Dinamarca), 
Hamburgo  (Alemanha),  Lyon 
(França),  parte  dessas  cidades 
eram  as  mais  miseráveis  da 
Europa  no  início  do  século 
20.  Eles  tomaram  uma 
decisão:  valorizar  a  educação, 
a  democracia  participativa 
e  uma  sociedade  menos 
desigual. 

Mas  há  algo  que  São 
Paulo  possa  ensinar? 

Pode  ensinar  o  que  não 
deve  ser  feito.  Pode 
ensinar  como  matar  um 
rio  e  transformar  em  um 


esgoto  a  céu  aberto,  Pode 
ensinar  como  congestionar 
e  poluir  uma  cidade,  como 
piorar  os  serviços  públicos. 
Pode  ensinar  pelo  lado 
negativo,  que  também  é  um 
ensinamento. 

As  últimas  administrações 
da  capital  avançaram? 

Fizemos  uma  avaliação  da 
qualidade  de  vida  em  São 
Paulo  nos  últimos  5  anos. 
A  pesquisa  mostra  que  a 
satisfação  do  paulistano  com 
a  qualidade  de  vida  tem  caído 
sistematicamente. 

Por  quê? 

Não  só  em  São  Paulo,  mas 
no  Brasil,  a  maioria  dos 
políticos,  não  todos,  estão 
mais  a  serviço  de  quem 
financia  suas  campanhas 
eleitorais  do  que  da 
população.  Exemplo:  nas 


marginais  foram  investidos 
R$  2,5  bilhões  para  alargar  a 
pista  para  carros  particulares. 
No  mundo  inteiro  se  investe 
em  transporte  público.  Por 
que  fizeram  isto  em  São 
Paulo? 

Quais  serão  os 
reflexos  para  a  capital 
se  esta  visão  não  mudar? 

Isso  aconteceu  em  Bogotá, 
Colômbia,  durante  um 
tempo.  Os  hotéis  ficaram 
vazios,  ninguém  ia,  porque 
tem  violência,  tem  baixa 
qualidade  de  vida.  A  cidade 
pode  ficar  sucateada. 

Ja  existem  esses  sinais? 

Na  última  pesquisa 
que  fizemos,  56%  dos 
entrevistados  declararam  que 
mudariam  de  cidade. 

Você  acredita  em  melhora 


Perfil 


Oded  Grajew,  68 

Nascido  em  Tel  Aviv,  Israel. 
Empresário  e  coordenador 
da  Rede  Nossa  São  Paulo. 
Mora  no  Brasil  há  56  anos. 


•  Currículo 

Formado  em  engenharia 
elétrica  pela  USP. 


•  Experiência 

É  um  dos  idealizadores 
do  Fórum  Social 
Mundial. 


Encontro 
terá  80 
palestrantes 

O  New  Cities  Summit  co- 
meça amanhã  no  audi- 
tório e  na  Oca  do  Parque 
Ibirapuera  onde  serão  re- 
cebidos 800  convidados. 
A  primeira  edição  ocor- 
reu no  ano  passado  em 
Paris,  França.  O  evento 
terá  a  participação  dos 
prefeitos  de  São  Paulo, 
Santiago  (Chile)  e  de  Dal- 
las (EUA). 


da  qualidade  de  vida  na 
capital  nos  próximos  anos? 

Depende  dos  prefeitos  que 
vamos  ter. 

Qual  assunto  o  sr.  pretende 
explorar  no  encontro? 

Mobilização  e  participação  da 
sociedade. 

A  mobilização  da 
sociedade  tem  surtido 
efeito  na  capital? 

Sim.  O  plano  de  metas, 
que  ajudamos  a  aprovar  na 
Câmara,  fez  parte  da  última 
campanha  eleitoral.  Ele 
obriga  o  prefeito  a  apresentar 
um  documento  que  mostra 
o  que  vai  fazer  nos  próximos 
quatro  anos.  Agora  a 
população  tem  como  cobrar. 

Tem  esperança  que  São 
Paulo  se  torne  sustentável? 

Estou  esperançoso.  Ninguém 
aguenta  mais.  A  nova  gestão 
aponta  nesse  sentido,  de 
aumentar  a  participação  da 
sociedade  civil  no  processo 
de  decisão.  São  sinais 
positivos.  Vamos  aguardar. 

©  HENRIQUE  BEIRANGÊ 


cm 


Não  és  sequer  a  razão  do  meu  viver, 
pois  que  tu  és  já  toda  a  minha  vida! 


Florbela  Espanca 


Dia  dos  Namorados  Saraiva,  Inspire-se 


PAI  Saraiva 
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Multidão  colorida 
aquece  a  Paulista 

Parada  Gay.  Chuva  não  desanimou  público  que  participou  da  festa. 
Cantora  Daniela  Mercury  criticou  o  deputado  Marco  Feliciano 


1 


Haddad. 


Ao  lado  da  mi- 
nistra da  Cultura,  Mar- 
ta Suplicy,  o  prefeito 
Fernando  Haddad  (PT) 
participou  da  Parada  na 
avenida  Paulista.  ©  metro 


2 


Feliciano. 


O  deputado  e 
pastor  Marco  Feliciano 
(PSC-SP)  foi  lembrado 
por  grupos  que  partici- 
param da  festa.  ®  metro 


Mesmo  com  a  chuva  da  tar- 
de de  ontem  na  capital,  a  17a 
edição  da  Parada  do  Orgulho 
LGBT  (Lésbicas,  Gays,  Bisse- 
xuais e  Transgêneros)  levou 
uma  multidão  ontem  à  ave- 
nida Paulista.  Segundo  a  pre- 
feitura, o  público  chegou  a 
3,5  milhões  de  pessoas.  A  PM 
contesta  a  prefeitura  e  diz 
que  cerca  de  600  mil  acompa- 
nharam os  17  trios  elétricos  a 
partir  das  13h. 

O  ponto  alto  do  evento 
foi  a  saída  do  trio  da  can- 
tora Daniela  Mercury,  que 
foi  com  a  namorada.  A  ca- 
da música,  ela  emendava 
discursos  contra  homofo- 
bia,  racismo  e  intolerância 
religiosa.  O  alvo  principal 
da  cantora  foi  o  deputa- 
do e  pastor  Marco  Felicia- 
no (PSC-SP),  que  preside  a 
Comissão  de  Direitos  Hu- 
manos da  Câmara  dos 
Deputados. 

"Se  a  gente  tirou  um  pre- 
sidente, não  é  possível  que 
o  governo  mantenha  na  co- 
missão alguém  que  não  nos 
representa",  disse. 

Feliciano  também  foi  al- 
vo da  ministra  da  Cultura, 
Marta  Suplicy,  que  compa- 
rou a  manutenção  do  depu- 
tado à  frente  da  comissão  a 


Público  lotou  a  avenida  Paulista  i  j.  duran  machfee/futura  press 
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trios  elétricos  animaram 
o  público  que  compareceu 
à  17"  Parada  Gay. 

uma  "tragédia  grega".  Mar- 
ta acompanhou  o  evento 
ao  lado  do  prefeito  Fernan- 
do Haddad  (PT). 


SAÚDE  SEXUAL 


■  Moduíação  e  Reposição 
Hormonal 

■  Disfunção  Erétil 

*  Ejaculação  Precoce 

■  Diminuição  do  Desejo 
Sexual 

■  Tratamentos  para  Casais 


>■■  Médicos  Especial  i  sta  s 

*  Tratamentos  Personalizados 
/  Privacidade  e  Sigrlo 

/  Retornos  Prog  ra  ma  d  os 

*  Localização  Privilegiada 


DUOMO 


Médico  Responsável; 

UOOfQ 

CRM  97660 


11  3129-4303 

www.clinicaduomo.com.br 


Av.  Angélica ,  n=  2,582  -  Conj.  91       Higienópolis  -  São  Paulo  -  SP 


A  festa  seguiu  sem  ocor- 
rências graves  até  a  praça  da 
República,  onde  foram  reali- 
zados shows  de  Mariene  de 
Castro  e  de  Eilen  Oléria. 

Segundo  a  PM,  30  pessoas 
foram  atendidas  nos  postos 
de  atendimento.  A  maioria 
pelo  consumo  de  bebidas.  A 
CET  informou  que  por  volta 
das  19h30,  a  Paulista  já  esta- 
va liberada.  ©  metro 

Garrafa 
de  vinho 
químico  saía 
por  até  R$  10 

Embora  a  GCM  (Guarda  Civil 
Metropolitana)  tenha  pro- 
metido fechar  o  cerco  contra 
a  venda  de  vinho  químico 
durante  a  Parada  do  Orgu- 
lho LGBT  (Lésbicas,  Gays, 
Bissexuais  e  Transgêneros),  a 
bebida  era  encontrada  facil- 
mente durante  o  evento. 

Feito  com  álcool  comum, 
corante  e  groselha,  o  produ- 
to era  vendido  em  garrafas 
de  um  litro  que  custavam 
de  R$  8  a  R$  10.  Ainda  era 
possível  aproveitar  a  pro- 
moção de  duas  garrafas  por 
R$  15.  Ambulantes  vendiam 
a  bebida  em  mochilas,  saco- 
las e  caixas  de  isopor. 

O  balanço  de  apreen- 
sões será  divulgado  ho- 
je pela  prefeitura.  No  ano 
passado,  3,5  mil  garrafas 
de  vinho  com  suspeita  de 
adulteração  foram  apreen- 
didas durante  a  realização 
da  Parada  Gay.  ©  metro 


Política 


CLÁUDIO 
HUMBERTO 

CLAUDIOrô)  METROJORNAL.COM.BR 


ECT  ARTICULA  COMPRA  DA 
CTT,  O  CORREIO  PORTU- 
GUÊS. A  estatal  brasileira 
Empresa  de  Correios  e  Te- 
légrafos (ECT)  está  inte- 
ressada na  privatização 
da  estatal  de  correios  por- 
tuguesa CTT,  e  este  será 
um  dos  principais  obje- 
tivos  da  viagem  da  pre- 
sidenta Dilma  Rousseff 
a  Lisboa,  no  dia  10.  Ofi- 
cialmente, ela  vai  a  um 
evento  que  marca  o  en- 
cerramento do  Ano  Brasil 
Portugal.  O  eventual  inte- 
resse da  ECT  na  CTT  foi 
confirmado  por  fontes  de 
ambos  os  governos. 

FLERTE  ANTIGO.  O  presi- 
dente da  ECT,  Wagner  Pi- 
nheiro, esteve  pelo  me- 
nos duas  vezes  em  Lisboa 
para  prospectar  a  compra 
da  portuguesa  CTT. 

BOATO  FAMÍLIA.  A  rima  é 
pobre,  mas  útil  para  caso 
do  Bolsa  Família  na  PF: 
quando  mais  aparecem 
versões  e  nenhum  fato, 
mais  se  amplia  o  boato. 

FATURAMENTO    EXTRA.  A 

OAB  nacional  apelou  ao 
Conselho  Nacional  de  Jus- 
tiça para  pôr  fim  à  apro- 
priação, pelos  tribunais 
de  justiça,  dos  rendimen- 
tos financeiros  gerados 
por  depósitos  judiciais, 
principalmente  precató- 
rios. 

RENDA  GARANTIDA.  Há  15 

anos,  no  RS,  a  Justiça  obri- 
gou a  telefónica  CRT  a  de- 
positar R$  5  bi  em  uma 
ação.  Não  julga  o  caso,  e 
continua  recebendo  ren- 
dimentos. 

CHI*#NA*&GLIA!  Dilma 
usa  seu  impressionante 
estoque  de  palavras  du- 
ras sempre  que  se  refere 


"[O  ÍNDIO  MORTO] 
FOI  VÍTIMA 
DE  VIGARICE 
PATROCINADA  PELA 
FUNAI." 

DEPUTADO  ALCEU  MOREIRA 
(PMDB-RS)  CULPANDO  A 
FUNAI  PELA  TRAGÉDIA  NA 
DESOCUPAÇÃO 


a  Arlindo  Chinaglia  (PT- 
-SP).  Só  fala  em  demiti-lo 
da  liderança. 


ELA  BATE  E  ESCULACHA.  Os 

cortes  de  R$  2  bilhões  no 
Itamaraty  decorrem  do 
desprezo  de  Dilma  pela 
Casa  e  por  Antonio  Pa- 
triota, o  mais  fraco  chan- 
celer das  últimas  déca- 
das, espécie  de  "boneco 
de  Judas"  da  presidenta. 
Embaixadas  devem  eco- 
nomizar luz,  aluguel,  te- 
lefone e,  quem  sabe,  pa- 
pel higiénico. 


PODER  SEM  PUDOR 

Como  enganar  o  vice 


Prestes  a  viajar  ao  exterior, 
o  presidente  Juscelino  Ku- 
bitschek  foi  advertido  pelo 
ministro  da  Casa  Civil,  An- 
tonio Balbino,  que  o  vice 
João  Goulart  assinaria  atos 
pendentes.  O  mais  impor- 
tante era  o  preenchimento 
de  uma  ambicionada  vaga 
de  tabelião  de  notas  no  Rio 
de  Janeiro.  JK  pediu  uma 
lista  telefónica  de  Curiti- 
ba, correu  os  dedos  numa 


página  qualquer  e  se  fixou 
num  nome  cheio  de  con- 
soantes. Acrescentou  ou- 
tras e  ordenou: 

-  Faça  o  ato  de  nomea- 
ção desse  sujeito  aqui. 

-  Mas,  presidente,  nin- 
guém vai  encontrar  essa 
pessoa  para  a  posse... 

JK  sorriu,  mineiramente: 

-  Exato.  Quando  eu  vol- 
tar, revogarei  o  decreto  e 
nomearei  outro. 


com  ana  paula  leitão  e  teresa  barros 
www.claudiohumberto.com.br 


De  03/06  a  09/06  ou  até  durarem  nossos  estoques 


A  TEMPERATURA  CAIU  E  OS 

PREÇOS  DESPENCARAM  NA  DEOtTHION 


A  maior  Loja  de  esporte,com  +  de  55  modalidades  esportivas 


PARA  ACABAR 
COM  OS  MOMENTOS 
DE  FADIGA! 


Relax 


DE: 

0 

POR: 

*5995 

Aparelho  de  Massagem  Irsf  ratech 

Potente  massagea dar  vibratório  com  2  velocidades.  3  cabeçotes  diferentes  qye 
permitem  uma  massagem  versátil.  agindo  no  músculo  de  maneirai  completa  ou 
em  pontos  especif icos. 


QuschuQ 

Cachecol 
Forctaz  20 

Cachecol  polar, 
superqtienie  e  leve. 


Casaco 
de  Ski  OnesLide 

Para  praticantes  ocasionais  de  esqui  c- 
de  snewboard.  Corte  re  to  para  liberdade 
de  movimentos,  bolso  interior*  dois 
bolsos  para  as  mãos,  revestimento 
impermeável  (2.QOD  mm|  e  capuz  justo 
ao  pescoço  para  maior  aqueci  mento. 


à  vista:  RS  1  ift9S  cada 


RAPOSO  TAVARES 


DEC4THION 


C!í*rla.-v  r.JWapi  d>  M  *  ú?  £*■  ii^ihi}  ini  pnquínio  durarem  o\  r-núqut-s. pfgrTi(içiQri3ir.  Utvkk-ji^  meffl/ncmíri  ^g-,J^iii,»f.         Ibo  d?  M^ugprn  talrtfpçh  |ç>6d.:  HK1  ?M.  SliÇftilJ;  C*»ía  de  5**'  Un*-*'»**  kfld  HIHHI]?0|.  di'.pDni*H  nastonfrv  pr^l^  vprn^lh.i,  a  nem  lanriQnhof 

P  oo  JWXG;  f  Cacfretoí  Forclaz  20  kbd.-.  3250446.  3250455,  A250Í51,  H250452,  8250*53,  425Ò45Í1.  diapomvH  iw  cor«:  bfrje.  wnle,  w  mie  lha.  rnu,  rflOA,  cinza,  prla  a/ul,  eto  taiwha  únra.  Fornias     paga  ironia:  BDcdamai  fcíovcs.  :jr!c«  da  dcbilc-c»- 

Mgu«nlrt  tiflftfr*     ífííte  («  dKurníhip     idíMilic*t4ô.        fl/nençon-  Eip*U.  Dm**  Club  InWrnaTOnal.  Htfviia^dL  MtHprCertl  c  tíá  N^.n  a£ CITa*^;  C-hf  Q!Jt  =.  A  Dv;tfl>tan  n  j'  «Víquc.  "o  inmirno.  B  IohoÍ  uni****  d*  cada  únj*ji^ 
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SÃO  PAULO,  SEGUNDA-FEIRA,  3  DE  JUNHO  DE  2013 
www.readmetro.com 


Empresas  negociam 
dívidas  pela  internet 

Seu  bolso.  Em  época  de  endividamento  crescente,  o  consumidor  tem  alternativas  para  Lidar 
com  os  credores.  Especialistas  alertam,  porém,  contra  eventuais  abusos  de  intermediadores 


Quem  está  devendo  sabe  co- 
mo pode  ser  chato  conver- 
sar com  o  credor.  Mas  uma 
leva  de  empresas  prome- 
tem facilitar  a  negociação, 
e  o  melhor:  usando  a  inter- 
net, conforme  a  disponibili- 
dade do  interessado. 

Uma  das  primeiras  a 
inaugurar  o  novo  estilo  de 
cobrança  foi  a  Serasa  Expe- 
rian,  com  o  serviço  Limpa 
Nome  (veja  mais  ao  lado). 
Há,  entretanto,  uma  série 
de  outras  plataformas,  que 
permitem,  inclusive,  que  o 
devedor  faça  a  proposta. 

Esse  é  o  caso  do  Quitei, 
com,  que  procura  as  em- 
presas credoras  a  pedido 
do  consumidor.  Uma  outra 
iniciativa  é  o  Creditar.com, 
que  atende  pequenas  em- 
presas ou  mesmo  autóno- 
mos com  problemas  com 
clientes  devedores. 

No  GuiaBolso.com,  a 
ideia  é  outra:  ajudar  o  con- 
sumidor a  sair  do  aperto, 
classificando  sua  situação  fi- 
nanceira e  dando  sugestões 
de  conduta.  "A  maioria  das 
pessoas  entra  no  site  já  em 
situação  de  desespero,  com 
a  dívida  rolando",  conta 
Thiago  Alvarez,  um  dos  do- 
nos da  plataforma.  O  Guia- 


COM  ACORDA 
NO  PESCOÇO 

0  número  de  endividados  é  recorde  no  país.  Veja 
alternativas  on-iine  para  a  negociação  de  débitos: 


64,3% 

das  famílias  têm 
alguma  conta  não  paga 

DE  ACORDO  COM  A  CNC 
(CONFEDERAÇÃO  NACIONAL 
DO  COMÉRCIO  DE  BENS, 
SERVIÇOS  E  TURISMO) 


SERVIÇO 

LIMPA  NOME 

QUITEI.COM 

CREDITAR.COM 

CRIADO  EM 

outubro  de  2012 

novembro  de  2012 

março  de  2012 

COMO 
FUNCIONA 

o  consumidor  inadimpiente 
recebe  uma  carta  contendo 

uma  senha.  Com  eia, 
acessa  o  site  e  visualiza  o 

vaior  das  dívidas  e  as 
condições  de  negociação 
do  credor.  0  internauta 
pode  concordar  ou  sugerir 
uma  contraproposta 

o  consumidor  é  quem 
procura  a  empresa.  Eie 
cadastra  a  dívida  na 
plataforma,  com  uma 
proposta  de  negociação. 
Também  é  possível  fazer 
simulações.  0  site  entra  em 
contato  com  o  credor  para 
apresentaras  condições 

a  empresa  ou  o  autónomo 
credor  de  alguma  dívida 
cadastra  o  título,  e  a 
equipe  do  site  envia  as 
notificações  de  cobrança. 

Se,  em  120  dias,  não 
houver  negociação,  o  valor 
pago  pela  empresa 
é  devolvido 

QUANTO 
CUSTA 

gratuito  para  o  consumi- 
dor. As  empresas  pagam  ao 

site  um  vaior  que  varia 
conforme  a  base  de  dados 
deinadimpientes 

gratuito  para  o  consumi- 
dor. As  empresas  pagam  ao 
site  uma  porcentagem 
conforme  o  tamanho  de 
sua  carteira 

gratuito  para  o  consumi- 
dor. As  empresas  pagam 
um  valor  que  varia  de  R$ 
60  a  R$  150,  dependendo 
do  número  de  títulos 

Bolso.com  apenas  orienta, 
não  faz  a  negociação. 

Sônia  Amaro,  superviso- 
ra institucional  da  Proteste 
(Associação  de  Consumido- 
res), alerta  que  o  consumi- 
dor precisa  estar  muito  cien- 


te do  valor  de  suas  dívidas 
antes  de  lidar  com  um  dos 
sites  de  intermediação. 

"Às  vezes,  as  empresas 
passam  os  gastos  com  a  co- 
brança para  o  devedor,  e  is- 
so é  ilegal",  ressalta.  "É  claro 


que  o  consumidor  inadim- 
piente pode  ser  penalizado, 
mas  nos  termos  da  lei."  A 
multa  aplicada  não  pode  ser 
de  mais  de  2%  do  valor  da 
dívida,  e  o  juros  não  devem 
exceder  1%  ao  mês.  ®  metro 


CEMITÉRIO 
CREMATÓRIO 

[ORTO  DA  PAZ 


C  mah  (reít*  e  moderno 
cemitéáa  e  atemcU&da  da  fBtaôit. 


Central  de  Vendas  <11)  3739-3056 
Atendimento  24h  (11)  4666-5067 
www.hortodapaz.com.br 


Vício.  Gasto  mensal 
com  cigarro  é  maior  do 
que  com  arroz  e  feijão 


Mesmo  com  aumento  do  preço,  fumantes  sustentam  hábito  irodrigo  boerin/fotoarena 


Os  brasileiros  gastam  com  ci- 
garro o  dobro  do  valor  que 
usam  para  comprar  arroz  e 
feijão.  Segundo  André  Braz, 
economista  da  FGV  (Fundação 
Getúlio  Vargas),  1,20%  da  ren- 
da média  mensal  vai  para  o 
vício,  enquanto  0,60%,  para  a 
compra  dos  dois  ingredientes. 
O  valor  médio  em  reais 


não  é  calculado,  pois  depende 
do  tipo  do  cigarro. 

"O  governo  implementou 
uma  política  de  aumento  de 
imposto  do  produto  para  de- 
sestimular,  mas,  ainda  que  o 
número  de  fumantes  esteja 
menor,  eles  sustentam  o  vício 
a  um  preço  maior",  lembrou 
André  Braz.  ©  metro  com  agências 


Empreendedorismo 


BRUNO 
CAETANO 

BCAETANOtà)  SEBRAESP.COM. BR 


REUNIÃO,  SIM. 
PERDA  DE  TEMPO,  NÃO 

A  reunião  termina  e  fica  a  impressão  de  que  não  rendeu 
nada.  Isso  ocorre  com  frequência  maior  do  que  deveria, 
uma  armadilha  para  os  negócios  de  qualquer  porte.  Como 
não  dá  para  eliminar  esses  encontros  da  rotina  das  empre- 
sas, o  melhor  a  fazer  é  tornar  o  compromisso  o  mais  pro- 
dutivo possível.  Se  vale  a  máxima  de  que  tempo  é  dinhei- 
ro, desperdiçá-lo  com  conversa  fiada  é  prejuízo. 

Nas  micro  e  pequenas  empresas  (MPEs),  que  têm  núme- 
ro menor  de  funcionários,  uma  reunião  pode  mobilizar  to- 
do ou  quase  todo  o  pessoal.  Por  isso,  a  primeira  coisa  a  se 
pensar  é  na  real  necessidade  de  marcar  o  encontro.  Não  ha- 
veria outra  forma  eficiente  de  tratar  o  tema?  Uma  troca  de 
e-mails  não  resolve?  É  possível  reduzir  o  número  de  reu- 
niões, eliminando  as  que,  no  fundo,  não  têm  razão  de  ser? 

Quanto  aos  participantes,  só  deve  comparecer  quem 
realmente  está  envolvido  no  assunto.  Caso  contrário,  o  su- 
jeito será  um  mero  ouvinte.  Se  a  presença  de  uma  pessoa 
não  é  fundamental,  por  que  chamá-la?  Seria  melhor  dei- 
xá-la de  fora  e  depois  comunicar  o  que  foi  decidido.  Ou  en- 
tão, fica  só  durante  o  debate  de  tema  a  ela  pertinente.  Esse 
é  um  procedimento  que  deve  ser  explicado  antes  para  que 
ninguém  se  sinta  excluído. 

Reunião  tem  de  ter  hora  para  começar  e  acabar.  Deve 
iniciar  com  quem  estiver  presente,  sem  retomar  o  assun- 
to já  encerrado  quando  o  atrasado  chegar.  A  regra  não  se 
aplica,  por  motivos  óbvios,  quando  o  ausente  for  o  dono 
da  empresa  ou  alguém  que  tem  informações-chaves. 

O  condutor  da  reunião  tem  papel  fundamental.  É  ele 
quem  coloca  as  questões  a  serem  tratadas  na  mesa,  deter- 
mina o  tempo  para  cada  uma,  evita  a  perda  de  foco  puxan- 
do de  volta  para  a  discussão  os  dispersos  e  corta  conversas 
paralelas  e  divagações. 

Para  a  reunião  render,  é  bom  os  convidados  receberem 
antecipadamente  a  pauta,  com  objetivos  e  dados  relacio- 
nados para  se  prepararem. 

Após  o  encontro,  enviar  e-mail  para  os  participantes 
com  o  resumo  do  que  foi  resolvido  e  as  incumbências  de 
cada  um  também  é  importante. 

Reunião  sem  direcionamento  e  objetivos  vira  bate-pa- 
po.  É  desperdício  de  tempo:  fala-se  muito,  decide-se  pouco 
e  a  produtividade  da  empresa  é  prejudicada. 


Bruno  Caetano  é  diretor  superintendente  do  Sebrae-SP  e  mestre  e  doutorando  em  Ciência  Política 
pela  Universidade  de  São  Paulo.  O  Sebrae-SP  é  uma  instituição  dedicada  a  ajudar  micro  e  pequenas 
empresas  a  se  desenvolverem  e  se  tornarem  fortes.  Saiba  mais  em  www.sebraesp.com.br 


Câmbio.  Dólar  tem  maior 
alta  em  quatro  anos 


CARLOS  EDUARDO  DE  QUADROS/FOTOARENA 


O  dólar  encerrou  a  sexta-feira 
no  mais  alto  patamar  em  qua- 
tro anos,  chegando  a  R$  2,14. 
Mesmo  com  a  intervenção  do 
Banco  Central,  que  tentou 
frear  a  especulação,  a  moeda 
americana  disparou. 

No  mês,  o  dólar  acumu- 
lou valorização  de  7,04%  fren- 
te ao  real.  "A  tendência  mun- 
dial é  de  valorização  do  dólar, 
só  que  tudo  tem  um  teto.  En- 
tão, o  mercado  está  testando", 
disse  Reginaldo  Siaca,  da  Ad- 
vanced Câmbio. 

Os  mercados  mundiais  es- 
tão reagindo  à  possibilidade 
de  o  Federal  Reserve,  o  banco 


central  dos  EUA,  reduzir  em 
breve  seu  estímulo  monetário 
diante  dos  sinais  de  recupera- 
ção da  maior  economia  do 
mundo.  Caso  tomada,  essa  de- 
cisão limitaria  a  oferta  global 
de  dólares.  ©  metro  com  agências 


A  HP  recomenda  o  Windows. 


Ultrabook" 

inspirado  pela  Intel 


A  eficiência  que  seus  clientes 
esperam  da  sua  empresa. 

Conheça  o  Ultrabook"  HP  Elitebook  9470m  ultraleve, 
ultrarrápido,  uitrafino  e  a  impressora  HP  OfficeJet  Pro  8600  Plus, 

que  é  multifuncional  e  imprime  mais  por  menos. 


HP  OffkejetPro  6600  Plu* 

*  Mutti  Funcional  5  em.  1 

-  Rede  Wi-Fi  e  tecnologia  ePrint 

-  impressão  frente  e  verso  automática 

-  Custo  por  página  de  RS  0,04 

-  Cartuchos  9S0/951 

Por  apenas:  R$  799,00 

Freto  grátis paratodo  Brasil' 


ULtrabo«kn  HP  Elitebook  Wúm 

-  Processador  Intel®  CorerM  ÍS-3317U 

-  Windows  7  Professional 

-  Tela  LCD  Wr  Bluetooth.  wobcam 

-  500GB  e  4GB  de  memória 

-  Bateria  com  autonomia  de  21  horas" 

-  Ultrabook"  tnspiíedo  pela  Intel, 

Por  apenas:  R$4.009,00 


Compre  em  lojahp  com.brp  em  uma  HP  Store  ou  na  revenda 
de  sua  preferência. 


08008881501 

{segunda  a  sexta  -  das  6h  às  Mb/sábado  -  das  9h  às  1  Sh) 


2013  Hciwletl-Packard  Developmenl  Company,  L.P.  Intel  logotipo  Intei,  IntsJ  Insido,  Intel  Core,  Ultrãbook  e  Core  Insido  são  marcas  registradas  da  In(e1  Corporation  nos  EUA  c 
em  outros  países.  Imagens  meramente  ilustrativas.  Produtos  vendidos  separadamente.  Os  produtos  anunciados  que  são  beneficiados  peia  Lei  de  Informática  são  os  que  têm  valor 
de  até  RS  4.000,00.  Preços  válidos  efe  1/6/2013  a  30/6/2013  Ofertas  limitadas  a  10  unidades  e  disponíveis  até  acabar  o  estoque.  Preços  dos  produtos  com  base  em  Sào  Paulo. 
Os  produtos  que  possuem  a  garaniia  HP  do  Bra^i"  sh;i  ^.q^eScs  com  terminação  "br"  no  modelo.  'Frete  grátis  para  todo  Brasil  válido  apenas  para  televendas  e  loja  un-llne  da  HP. 
Formas  de  pagamento  podem  variar  de  acordo  com  o  canal.  Consulíe  opções  de  pagamento  e  financiamento  na  revenda.  "'Poder  ampliado  de  7  para  até  21  horas  com  bateria 
SNce  adicional.  A  HP  recomenda  a  utilização  de  itens  originais  e  nâo  se  responsabiliza  por  componentes  não  originais  incorporados  no  equipamento.  Textos  os  direitos  reservados. 
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Oklahoma.  Mortes  após 
tornado  sobem  para  dez 


Mulher  procura  por  seus  pertences  em  um  trailer  destruído  i  billwaugh/reuters 


O  tornado  que  atingiu  o  Esta- 
do de  Oklahoma,  no  centro- 
-sul  dos  EUA,  na  sexta-feira, 
deixou  dez  mortos.  Entre  as 
vítimas,  estão  três  caçadores 
profissionais  de  tempestades 
(pesquisadores). 

"Tim  Samaras  era  o  me- 
lhor e  a  última  pessoa  que 
você  pensaria  que  algo  assim 
pudesse  acontecer",  disse  o 
fotógrafo  Tony  Laubach,  que 
trabalhava  há  seis  anos  com 
um  dos  caçadores. 

As  tempestades  também 
atingiram  o  Estado  vizinho 


do  Missouri.  Lá,  duas  pes- 
soas morreram  com  a  força 
dos  ventos.  Nos  dois  lugares, 
a  maioria  das  vítimas  foi  pe- 
ga de  surpresa,  quando  esta- 
va na  estrada. 

Os  EUA  vivem  a  tempo- 
rada anual  de  tornados,  que 
surgem  principalmente  na 
região  centro-sul,  devido  ao 
aumento  das  temperaturas. 

Há  treze  dias,  um  tornado 
de  categoria  EF-5,  a  maior  da 
escala,  devastou  uma  cidade 
de  Oklahoma.  Vinte  e  quatro 
pessoas  morreram.  ©>  metro 


Premie  turco  culpa 
oposição  por  protestos 

Turquia.  Manifestantes  se  reúnem  peio  terceiro  dia  e  denunciam  a  truculência  policial 
Helicópteros  despejaram  bombas  de  gás  lacrimogéneo  e  centenas  de  pessoas  ficaram  feridas 


Após  três  dias  de  intensos 
protestos,  os  mais  violentos 
em  anos  na  Turquia,  o  pri- 
meiro-ministro  Recep  Tayyip 
Erdogan  acusou  a  oposição 
de  incitar  os  manifestantes. 
Erdogan,  líder  do  AKP  (sigla 
para  Partido  da  Justiça  e  do 
Desenvolvimento),  de  raízes 
islâmicas,  chamou  os  partici- 
pantes de  "saqueadores". 

"Nós  achamos  que  o 
principal  partido  de  oposi- 
ção, que  está  fazendo  cha- 
mados à  resistência  em  ca- 
da rua,  está  provocando  os 
protestos",  disse  o  premiê  a 
uma  emissora  de  TV. 

Segundo  Erdogan,  que 
cumpre  seu  terceiro  manda- 
do, o  Partido  Popular  Repu- 
blicano é  o  responsável  pela 
disputa  "ideológica".  A  legen- 
da, criada  em  1924,  fundou  o 
Estado  secular  moderno  tur- 


Em  Ancara,  a  capital,  centenas  de  pessoas  ficaram  feridas  i  umit  bektas/reuters 


co,  com  princípios  laicos. 

"Essa  reação  é  baseada 
em  ideologia",  afirmou  o 
premiê,  cuja  visão  conser- 
vadora irrita  muitos  turcos 
liberais.  Erdogan  também 


rejeitou  críticos  que  o  cha- 
mam de  autoritário. 

Os  protestos  começaram 
na  última  sexta-feira  e  se  es- 
palharam por  ao  menos  67  ci- 
dades do  país.  O  estopim  foi  a 


poda  de  árvores  em  uma  pra- 
ça de  Istambul,  para  a  cons- 
trução de  uma  mesquita. 

Os  manifestantes  recla- 
mavam da  mudança,  quan- 
do foram  duramente  re- 
preendidos pela  polícia.  A 
ferocidade  da  resposta  cho- 
cou turcos  e  turistas  e  gerou 
críticas  dos  Estados  Unidos, 
da  União  Europeia  e  de  gru- 
pos de  direitos  humanos. 

Ontem,  novas  marchas 
ocorreram  na  capital  Anca- 
ra e  em  Istambul.  Embora 
menos  intensas,  elas  deixa- 
ram dezenas  de  feridos. 

"Não  queremos  a  polícia 
por  aqui,  pelo  menos  por  al- 
guns dias.  Depois,  queremos 
que  Erdogan  peça  desculpas 
publicamente  e  pare  com  o 
projeto",  resumiu  o  manifes- 
tante Enis  Ozacar,  35,  ao  jor- 
nal "El  País".  ®  METRO 
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CULTURA 


0  começo  de  tudo 

HQ.  Envolta  em  polémicas,  série  'Antes  de  Watchmen'  chega  ao  país  e  mostra 
a  origem  de  sete  personagens  da  história  criada  por  Alan  Moore  em  1986 


Quando  Alan  Moore  e  Da- 
ve  Gibbons  criaram  a  série 
"Watchmen"  em  1986,  o 
mundo  dos  quadrinhos  foi 
tomado  por  uma  reviravol- 
ta. Inspirado  em  histórias  e 
traços  mais  comuns  ao  que 
era  feito  no  meio  indepen- 
dente das  HQs,  sua  cria  con- 
quistou inúmeros  fas  pelo 
mundo. 

Vinte  e  sete  anos  depois, 
chega  ao  Brasil  uma  minis- 
série  controversa,  "Antes  de 
Watchmen",  com  o  primei- 
ro número,  "Coruja"  (Pa- 
nini,  108  págs.,  R$  12,90), 
uma  reunião  das  quatro  edi- 
ções originais  sobre  o  per- 
sonagem, lançado  no  ano 
passado  nos  Estados  Unidos 
pela  DC  Comics,  criado  por 
J.  Michael  Straczynski,  com 
arte  de  Andy  e  Joe  Kubert 
e  editada  por  Len  Wein  -  o 
mesmo  de  "Watchmen". 

Controversa  porque,  ape- 
sar de  quase  toda  a  equipe 
que  trabalhou  em  "Watch- 
men" na  década  de  1980 


"Sinto  algo  além  da  raiva. 
É  comércio  feito  em  cima 
de  arte.  Tenho  orgulho  de 
'Watchmen',  mas  a  série 
está  cercada  por  muitas 
memórias  tóxicas." 

ALAN  MOORE,  CRIADOR  DE  "WATCHMEN" 

estar  reunida  novamente, 
uma  figura  emblemática  foi 
totalmente  contra  o  lança- 
mento: "Sinto  algo  além  da 
raiva.  É  comércio  feito  em 
cima  de  arte.  Tenho  orgulho 
de  'Watchmen',  mas  a  série 
está  cercada  por  muitas  me- 
mórias tóxicas",  disse  Moo- 
re em  um  vídeo  publicado 
por  ele  na  internet. 

Algumas  lojas  nos  EUA  e 
Europa  se  recusaram  a  ven- 
der o  prequel  e  mesmo  al- 
guns fãs  também  ficaram 
com  o  pé  atrás.  "A  DC  só 
queria  um  produto  novo  pa- 
ra lucrar  em  cima  da  'mar- 
ca' 'Watchmen'.  Daí  qual- 


"ANTES  DE 
WATCHMEN: 

CORUJA" 
J.  MICHAEL 
STRACZYNSKI 
PANINI, 
R$  12,90 


quer  ideia  nova  que  tenha 
vindo  para  'acrescentar'  ao 
original  para  mim  é  pura 
cascata.  Não  só  de  Wein, 
mas  de  todos  os  envolvi- 
dos", opina  o  jornalista 
Márcio  Padrão,  especia- 
lista em  HQs. 

Egos  à  parte,  além  de 
"Antes  de  Watchmen:  Coru- 
ja", os  fãs  brasileiros  terão 
outras  seis  edições  até  o  fi- 
nal do  ano,  que  vão  apresen- 
tar as  origens  dos  persona- 
gens Espectral,  Minutemen 
Comediante,  Ozyman 
dias,  Rorschach  e  Dou- 
tor Manhattan. 


PAULO 
B0RGIA 

METRO 
SÃO  PAULO 


O  canal  Sony  Spin  exibe 
esta  noite,  às  2ih, 
o  começo  da  quarta 
temporada  da  série  cheia 
de  aventuras  mágicas 
e  dragões. 


Advil 


Extra  Atim 


i 


COM  ADVIL,  DOR  DE  CABEÇA 

É  COMO  FERIADO:  PASSA  RÁPIDO. 

Advil  é  a  marca  de  analgésico  mais  vendida 
no  mundo1.  Com  início  de  açao  mais  rápido, 
a  partir  de  10  minutos1,  ele  age  no  foco  das 
dores  de  cabeça,  nas  costas  e  musculares. 
Quando  a  dor  aparecer,  você  já  sabe. 
Porque  quem  tem  dor  tem  pressa. 

www.advil.com.br   II  f3cebrak.com/Adv1LBra5iL 


MAIS  RÁPIDO' 

que  D  paracetarnol 
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VARIEDADES 


metm 


Dois  Mil  Toques 


ROBERTO 
MUYLAERT 

ROBERTO.MUYLAERTtà) 

metrojornal.com.br 


CRIMINALIDADE 
OU  TERRORISMO? 

Clóvis  Rossi  levantou  a  questão  numa  de  suas  últi- 
mas colunas  na  Folha:  "por  que  o  ataque  a  um  solda- 
do britânico  numa  rua  de  Londres  é  um  ato  de  ter- 
rorismo e  a  penca  de  ataques  que  ocorrem  todos  os 
dias  em  São  Paulo,  não  é?". 

Rossi  tem  razão,  estamos  em  estado  de  pré-pânico 
ao  sair  à  rua,  a  pé,  ao  parar  num  sinal  vermelho,  ou  ao 
entrar  num  restaurante  qualquer  nos  melhores  bair- 
ros, onde  a  síndrome  do  arrastão  está  sempre  presen- 
te. O  medo  que  sente  esse  cidadão,  a  esconder  valores, 
já  é  uma  punição,  mesmo  que  não  ocorra  nada. 

Até  algum  tempo,  esses  crimes  sucediam  em  lugares 
mais  remotos,  de  que  a  gente  só  ouvia  falar  na  apuração 
das  zonas  eleitorais  em  época  de  eleição.  Para  nós,  havia 
uma  escapatória  um  tanto  reacionária:  "é  região  de  gen- 
te drogada,  deve  ser  acerto  entre  quadrilhas"... 

Não  mais,  gente  drogada  sim,  por  aqui  mesmo:  aí 
está  a  cracolândia  a  chocar  o  público  chique  que  deixa 
a  Sala  São  Paulo  após  um  concerto,  embora  por  seu  es- 
tado de  degradação  total,  aquelas  figuras  não  pareçam 
uma  ameaça  latente.  A  sensação  de  pena  e  de  choque 
de  quem  vê  a  cena  é  fugaz,  até  o  próximo  concerto. 

Agora  não,  a  coisa  chegou  perto  e  os  bandidos  esti- 
mulados pela  droga  estão  atacando  em  vários  pontos 
da  cidade,  com  o  agravante  para  a  vítima,  de  que  não 
basta  mais  entregar  as  posses:  um  tiro  na  cabeça  pode 
ser  o  corolário  de  um  assalto  bem-sucedido  e  sem  rea- 
ção.  Começa  a  haver  alguma  discussão  sobre  se  essa 
"não-reação"  seria  mesmo  a  melhor  maneira  de  defen- 
der a  sociedade.  Fossem  terroristas,  a  reação  seria  ime- 
diata, e  os  agressores  não  durariam  muito  tempo. 

Como  avô  de  oito  netos,  tenho  uma  verba  anual 
para  repor  celulares  e  fones  de  ouvido  que  vão  sendo 
"expropriados". 

Confesso  que  não  está  mais  dando.  Se  não  me  falham 
as  contas,  nos  últimos  dois  anos  foram  dois  celulares  da- 
queles caros,  e  dois  fones  de  ouvido  grandes,  de  netos  di- 
ferentes, sendo  que  dois  deles  habitantes  do  Rio  de  Janei- 
ro. Ali,  a  farra  dos  bandidos  é  na  porta  de  um  prestigioso 
colégio  da  Gávea,  uma  verdadeira  coleta  de  eletrônicos, 
sem  nenhuma  emoção  por  parte  do  bandido,  que  conhe- 
ce o  largo  espectro  policial  e  jurídico  da  sua  impunidade. 

Para  ficar  no  tema  sabe-se  que  os  grupos  de  ladrões 
têm  sempre  um  menor  para  puxar  o  gatilho,  que  não 
pode  ser  punido  e  sai  da  sua  fase  de  "educandário" 
com  a  ficha  limpa. 

Não  parece  que  seja  o  caso  de  falar  de  diminuição 
da  idade  legal.  Basta  fazer  como  na  Inglaterra,  onde  o 
julgamento  é  pela  gravidade  do  crime.  Não  existe  me- 
nor de  idade  para  um  crime  maior. 

Roberto  Muylaert  é  jornalista,  editor,  escritor,  e  diretor  da  RMC  Editora.  Foi  presidente  da 
ANER  -  Associação  Nacional  dos  Editores  de  Revistas,  presidente  da  TV  Cultura,  e 
ministro-chefe  da  Secretaria  de  Comunicação  Social  da  Presidência  da  República. 
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Sudoku 


Para  solucionar  o  joflo.  basta  preencher  com  números  de 
1  a  9  as  linhas  verticais  e  norizonlais  sem  repeti-los. 
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NAS  BANCAS 
E  LIVRARIAS 

w  w  w.cúrjju-rj  k-l  .Cd  rri.  br 


Leitor  fala 


Pancadão 

Li  a  reportagem  "Haddad  desliga  'pan- 
cadão' da  noite  nas  ruas  da  capital", 
publicada  na  página  4  da  edição  da  úl- 
tima sexta-feira,  e  creio  que,  depois  de 
tanta  discussão  sobre  o  novo  projeto, 
chegou-se  a  uma  decisão  acertada.  Os 
pancadões  da  madrugada  são  um  des- 
respeito aos  moradores  da  capital.  O  li- 
mite de  50  decibéis  parece-me  sensa- 
to. No  entanto,  a  grande  falha  na  nova 
lei  está  no  valor  da  multa,  que  me  pa- 
rece baixo.  Se  levarmos  em  conta  que 
os  pancadões  reúnem  centenas  de  pes- 
soas, a  autuação  de  R$  1  mil  é  um  ris- 
co que  os  organizadores  das  festas  não 
se  importarão  de  correr. 

FERNANDO  ARAÚJO  -  SÃO  PAULO,  SP 

Tarifa  de  ônibus 

Espero  que  a  população  tenha  se  pre- 
parado para  mais  um  aumento  da 
passagem  de  ônibus.  Sei  que  o  au- 
mento anual  é  inevitável  e  que,  des- 
ta vez,  a  tarifa  subirá  abaixo  da  in- 
flação. No  entanto,  falar  é  fácil.  Para 
aqueles  que  têm  cada  centavo  do  salá- 
rio contado,  cada  reajuste  é  uma  nova 
dificuldade. 

ISABELA  JORDANI  -  SÃO  PAULO,  SP 


Metro  Pergunta 


Você  acha  que  a 
diretoria  do  Santos 
acertou  ao  demitir  o 
técnico  Muricy 
Ramalho? 


Ç) 

Siga  o  Metro 
no  Twitter: 
@jornal_metro 


(aPedroMoreale 

Sim,  o  Muricy  fez  história  pelo  Santos, 
mas  acredito  que  seu  tempo  já  passou. 

@RafaGottschalk 

Acho  que  não.  Perder  nomes  de  peso 
como  Muricy  e  Neymar  em  tão  pouco 
tempo  abala  qualquer  equipe. 

sFabioSancai 

Sem  dúvidas.  O  estilo  de  jogo  do  Mu- 
ricy é  completamente  diferente  do  fu- 
tebol do  Santos. 


Para  falar  com  a  redação: 
leitor.sp@metrojornal.com.br 


Participe  também  no  Facebook: 
www.facebook.com/metrojornal 
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Está  escrito  nas  estrelas 

Q  guia 

Aries  (21/3  a  20/4)  Período  especial  para  organizar  as  despe- 
sas ligadas  ao  lar.  Você  está  propenso  a  se  dedicar  a  assuntos  an- 
tigos que  estão  pendentes.  Nostalgias  frequentes  na  relação  a  dois. 

TOUrO  (21/4  a  20/5)  Assuntos  importantes  relacionados  a 
estudos  e  atividades  culturais  tomarão  sua  dedicação.  Posturas 
sentimentais  e  mais  romantismo  com  assuntos  amorosos. 

GêmeOS  (21/5  a  20/6)  Regente  de  seu  signo,  Mercúrio  faz 
bom  aspecto  com  Netuno,  o  que  despertará  sua  criatividade  para 
solucionar  assuntos  profissionais.  Interação  com  temas  espirituais. 

Câncer  (21/6  a  22/7)  Possibilidades  para  mudar  a  maneira 
de  vivenciar  relações  de  vínculo  emocional.  Esclareça  sentimen- 
tos ou  más  impressões  que  tinha  com  pessoas  especiais. 
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LeaO  (23/7  a  22/8)  Momento  para  refletir  sobre  atitudes  com 
pessoas  importantes  ao  seu  redor.  Gestos  prestativos  são  essenciais, 
mas  procure  identificar  o  equilíbrio  entre  solidariedade  e  sacrifício. 

Virgem  (23/8  a  22/9)  Bom  momento  para  se  dedicar  a  par- 
cerias e  novos  grupos  capazes  de  proporcionar  boas  convivên- 
cias profissionais.  Algumas  amizades  tomarão  sua  dedicação. 

Libra  (23/9  a  22/10)  Tendência  para  lidar  com  descobertas  no 
setor  profissional  e  com  mais  dedicação  para  ajustes  diante  de 
parcerias  que  tenha.  Atitudes  mais  cuidadosas  e  sentimentais. 

EsCOrpiãO  (23/10  a  21/11)  Questões  pendentes  com  bu- 
rocracias materiais  e  jurídicas  deverão  ser  vivenciadas  com 
mais  empenho.  Época  especial  para  trocar  conhecimentos. 
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www.estrelaguia.com.br 

Sagitário  (22/ll  a  21/12)  O  trabalho  e  os  negócios  recomen- 
dam uma  postura  de  estratégia,  tanto  com  informações  que  deve 
preservar  como  em  assuntos  que  tem  interesse  em  desvendar. 

Capricórnio  (22/12  a  20/1)  Acordos  que  envolvam  finan- 
ças devem  ser  observados  de  maneira  cautelosa.  Tente  fazer 
ajustes  e  eliminar  certas  despesas  que  lhe  são  desnecessárias. 


Aquário  (21/1  a  19/2)  Tendê  ncias  para  lidar  com  assuntos 
que  provocarão  mudanças  no  ambiente  profissional.  Priorize  o 
que  for  mais  essencial  e  imediato  para  resolver  nas  finanças. 


H 


Peixes  (20/2  a  20/3)  Mercúrio  faz  bom  aspecto  com  Netuno, 
regente  de  Peixes.  Influência  especial  para  solucionar  assuntos 
que  envolvam  documentos.  Período  positivo  para  novos  estudos. 


SÃO  PAULO,  SEGUNDA-FEIRA,  3  DE  JUNHO  DE  2013 


Domínio  unilateral 

Direito  e  esquerdo.  Lado  predominante  do  corpo  é  definido  peio  cérebro.  Se  usado  excessivamente  e  com 
movimentos  repetitivos  pode  lesionar  a  musculatura  e  coluna  vertebral.  Dores  são  os  sintomas  mais  comuns 


Determinada  pelo  cérebro, 
a  predisposição  motora  do 
organismo  de  usar  mais  um 
lado  do  corpo  do  que  o  ou- 
tro, chamada  pelos  especia- 
listas de  lateralidade,  pode 
trazer  alguns  prejuízos  à 
saúde  em  longo  prazo. 

"Ter  um  lado  dominan- 
te, seja  o  esquerdo  ou  dire- 
to,  faz  parte  do  funciona- 
mento do  organismo.  Mas, 
se  usado  intensamente  e 
com  grande  frequência,  po- 
de ocasionar  um  desequilí- 
brio na  coluna  vertebral  e 
lesões  musculares.  Dores  e 
inflamações  nas  articula- 


ções são  os  sintomas  mais 
comuns",  explica  Joaquim 
Maluf,  ortopedista. 

Atividades  físicas  que 
exigem  grande  esforço  de 
apenas  um  dos  lados  do 
corpo,  como  ténis  e  fute- 
bol, e  o  uso  constante  do 
computador  são  alguns  dos 
vilões  da  lateralidade.  Mu- 
lheres e  crianças  que  car- 
regam bolsas  e  mochilas 
sempre  no  mesmo  ombro 
também  devem  tomar  cui- 
dado. Para  evitar  dores,  a 
recomendação  é  alternar 
o  peso  entre  o  membro  di- 
reito e  o  esquerdo.  "Crian- 


ças entre  seis  e  dez  anos 
que  sobrecarregam  a  colu- 
na podem  desenvolver  cifo- 
se  pontual,  mais  conhecida 
como  corcunda.  Em  alguns 
casos  a  reversão  não  é  pos- 
sível", diz  Maluf. 

Para  evitar  esses  pro- 
blemas, o  ortopedista  re- 
comenda a  prática  de 
exercícios  para  reforçar 
a  musculatura  dos  mem- 
bros superiores  e  inferio- 
res e  melhorar  a  postura. 
Estimular  o  lado  não  domi- 
nante com  ações  simples  e 
rotineiras,  como  um  des- 
tro pegar  um  objeto  com 


a  mão  esquerda,  também 
funcionam. 

Origem 

As  causas  que  originam  a  la- 
teralidade em  uma  criança 
ainda  são  um  mistério  para 
a  ciência.  "Muitas  pesquisas 
sustentam  a  ideia  de  uma 
predisposição  genética.  En- 
tretanto, é  possível  que  es- 
sa influência  seja  alterada 
na  infância,  pois  até  os  cin- 
co anos  o  cérebro  ainda  está 
em  formação",  explica  Paulo 
Bertolucci,  neurologista  da 
Unifesp  (Universidade  Fede- 
ral de  São  Paulo).  ®  metro 


Quando  a  lateralidade  é  cruzada 


Assim  como  temos  duas 
mãos,  dois  pés,  dois  olhos  e 
dois  ouvidos,  o  cérebro  pos- 
sui duas  estruturas  hemisfé- 
ricas responsáveis  por  con- 
trolar todo  esse  complexo 
dual  e  nos  orientar  no  tem- 
po e  no  espaço. 

Algumas  vezes,  essa  es- 
trutura não  permite  que  a 
mão  dominante  seja  coin- 
cidente com  o  olho  domi- 


9,5% 

é  a  chance  percentual  de  uma 
pessoa  nascer  esquerdino  (o 
popular  canhoto),  caso  tenha 
pais  destros. 

nante,  por  exemplo,  o  que 
pode  provocar  problemas 
de  aprendizagem,  sobretu- 


do na  escrita. 

Fatores  como  ler  muito 
devagar  e  com  pausas,  ter 
problemas  para  organizar 
o  espaço  e  o  tempo,  dificul- 
dade em  identificar  os  lados 
esquerdo  e  direito,  ter  pre- 
ferência pelo  cálculo  men- 
tal ao  escrito  e  escrita  de  le- 
tras e  números  invertidos 
podem  ser  sinais  de  latera- 
lidade cruzada,  também  co- 


nhecida como  "assimetria 
funcional". 

Nestes  casos,  é  conve- 
niente consultar  um  espe- 
cialista para  avaliar  se  esta 
lateralidade  cruzada  pode 
tornar-se  um  problema. 

No  entanto,  é  importan- 
te lembrar  que  os  aspectos 
devem  ser  observados  de- 
pois que  for  encerrada  a  fa- 
se de  alfabetização.  ©  metro 


Alerta 


A  lateralidade  pode 
desequilibrar  a 
coluna  vertebral. 
Veja  quais  são  os  danos. 

•  Bursite.  Inflamação 
da  bursa,  bolsa 

de  líquido  que 
envolve  as  articulações 
e  amortece  as 
regiões  entre  ossos, 
tendões  e  tecidos 
musculares. 
A  bursite  ocorre 
nos  ombros,  cotovelos 
e  joelhos. 

•  Tendinite.  Inflamação, 
lesão  ou  inchaço 

nos  tendões. 

•  Miosite.  Trata-se  de 
uma  inflamação 
nos  músculos  que 
causa  fraqueza. 

•  Escoliose. 

Deformidade  da 
coluna  vertebral. 
A  escoliose  pode 
provocar  dor  lombar 
e  na  coluna. 


Mastigação 

ití  TuTuim 


Você  também  <la  um  show  no  seu  trabalho. 
Mas,  sem  voz,  os  aplausos  ficam  mais  difíceis. 


A  vo?  è  im  rnpoelante  insto  jmt* 


cts  brasileiros.  Ptocure  o  mêdioo  especali 


ouvido* 
nariz  e  > 


Acesse: 


wimjo^ouckloímrízegttrgímta.  org.  br  e  saiba  tudo  sobre  a  Otcw^anr 


Pessoas  que  mastigam 
apenas  de  um  lado 
sobrecarregam  a 
articulação  da  mandíbula 
do  lado  dominante.  Em 
longo  prazo,  o  músculo 
pode  ficar  dolorido,  o 
ouvido  comprometido  e 
os  dentes  mais  gastos", 
explica  Carla  Moruzzi 
dentista  da  Sorridents. 
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Seleção  em  obras 


1 .  IDE  GOMES/FRAME/ 
FOLHAPRESS 

2  .  BRUNA  PRADO/METRO  RIO 

3  .  BRUNA  PRADO/METRO  RIO 
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Fred  foi  o  autor  do  primeiro  gol  no  novo  Maracanã:  "E  uma  honra  muito  grande  anotar  meu  nome  nesse  estádio"  i  wildes  barbosa/o  popular/folhapressw 


Reencontro.  Na  reabertura  do  Maracanã,  Seleção  brilha  no  I9 tempo,  tem  dificuldades  na 
etapa  complementar  e  fica  no  empate  por  2  a  2  com  a  Inglaterra.  Fred  e  Paulinho  marcam 


Bielsa 

O  Peixe  está  decidido  a 
contratar  Marcelo  Bielsa 
para  o  comando  técnico 
do  time  após  a  demissão 
de  Muricy  Ramalho.  'El 
loco'  tem  contrato  com 
o  Athletic  Bilbao  (ESP) 
até  junho,  e  já  iniciou 
conversas  com  a  diretoria 
santista,  mas  os  salários 
pedidos  pelo  argentino 
assustam.  A  lista  de 
opções  também  tem 
Mano  Menezes,  Dorival 
Júnior,  Guto  Ferreira,  da 
Ponte  Preta,  Marquinhos 
Santos,  do  Coritiba,  e 
Gerardo  Martino,  do 
Neweirs  Old  Boys. 


No  novo  Maracanã,  quase 
pronto,  a  Seleção  Brasileira 
demonstrou  velhos  proble- 
mas. No  amistoso  que  mar- 
cou a  reabertura  do  maior 
templo  do  futebol  nacional, 
o  Brasil  ficou  no  empate  por 
2  a  2  com  a  Inglaterra.  Fred  e 
Paulinho  marcaram  para  os 
donos  da  casa.  Chamberlain 
e  Rooney  anotaram  os  gois  in- 
gleses. Todos  na  etapa  final. 

Foi  uma  tarde  de  festa, 
com  motivos  para  se  animar 
e  problemas  para  se  preocu- 
par. Neymar  -  que  se  apre- 
senta hoje  ao  Barcelona  - 
atuou  com  a  camisa  10  e 
brilhou  no  Io  tempo.  Mas  su- 
miu no  2o.  Os  mais  de  78  mil 
torcedores  apoiaram  o  time 
quase  o  tempo  todo,  mas  pe- 
garam no  pé  de  Hulk. 

As  arquibancadas  do  Ma- 
racanã vibraram  com  o  Bra- 
sil, como  há  tempos  não  se 
via.  E  o  time  mostrou  atitu- 
de e  bom  futebol  especial- 
mente nos  45  minutos  ini- 
ciais. No  segundo  tempo,  deu 
brechas  na  marcação  e  man- 
teve o  jejum  de  quatro  anos 
sem  vencer  um  adversário 
tradicional. 

O  Brasil  volta  a  campo  no 
próximo  domingo,  em  amis- 
toso com  a  França,  na  Arena 
Grémio,  em  Porto  Alegre,  no 
último  teste  antes  da  Copa 
das  Confederações.  ®  metro 


Novo  Maracanã  encantou  torcedores  e  jogadores  i  daniel  marenco/folhapress 


"Merecíamos  a  vitória, 
pelo  volume  de  jogo 
que  tivemos.  Adotamos 
uma  postura  ofensiva 
do  começo  ao  fim." 

FRED,  ATACANTE  DO  BRASIL 


"Jogamos  muito  bem 
no  i9  tempo,  mas  no  29 
eles  equilibraram.  Estou 
feliz  por  ter  feito  um 
gol  no  novo  Maracanã/1 

PAULINHO,  VOLANTE  DO  BRASIL 


M          1  CBF  I 

BRASIL                    *u^°  Cesar'  Dame^  Alves, 
Thiago  Silva,  David  Luiz  e 
Filipe  Luís  (Marcelo);  Luiz  Gustavo  (Hernanes), 
Paulinho  (Bernard),  Oscar  (Lucas),  Hulk    (Fernando)  e 
Neymar;  Fred  (.  Damião).  Técnico:  Luiz  Felipe  Scolari 

^  PH 

iiuriATCDDA              Hart;  Johnson 
INGLATERRA             (Chamberlain),  Jagielka, 
Cahill  e  Baines  (Ashley  Cole);  Carrick,  Jones, 
Lampard,  Milner  e  Walcott  (Rodwell);  Rooney. 
Técnico:  Roy  Hodgson 

•  Gois.  Fred  aos  12,  Chamberlain  aos  21,  Rooney  aos  33 
e  Paulinho  aos  36  minutos  do  2o  tempo. 

•  Arbitragem.  Wilmar  Roldan  (COL). 

l ',.   ",!"  » 

Inacabado 

0  novo  Maracanã  foi 
reaberto  após  dois  anos 
em  reforma,  ainda  que 
longe  de  estar  pronto 
para  a  Copa  do  Mundo 
de  2014.  Os  arredores 
do  estádio  apresentam 
problemas  com  entulho 
e  falta  de  higiene. 

1  FOTOS:  CELSO  PUPO/FOTOARENA 


1 Neymar 
com  a  10. 

O  número  da  camisa  de 
Neymar  não  foi  a  úni- 
ca novidade.  O  atacante 
que  vestiu  a  camisa  10 
ao  invés  da  11,  que  nor- 
malmente usa,  atuou 
mais  centralizado  no 
meio  de  campo  durante 
o  Io  tempo.  ©  METRO 


2 


Apoio  da 
torcida. 


Os  mais  de  78  mil  torce- 
dores que  lotaram  o  Ma- 
racanã incentivaram  o 
time.  Mas  vaiou  Hulk  e 
pediu  a  entrada  de  Lucas 
em  algumas  oportunida- 
des. ®  METRO 


3 


Eficiência 
inglesa. 


O  volume  ofensivo  da  In- 
glaterra foi  menor,  mas 
os  visitantes  consegui- 
ram balançar  as  redes. 
Primeiro  com  Chamber- 
lain, após  boa  triangula- 
ção, e  depois  com  Roo- 
ney (foto),  em  belo  chute 
de  fora  da  área.  ©  metro 


Amor,  meu  PC  sempre  me  deixa  na  mão. 

Tá  na  hora  de  ganhar  um  novo. 

milhares  de  formas  de  dizer 


eu  te  amo 


Ultrabook™  HP  14-b065br 
com  a  Terceira  Geração  do 
Processador  Intel®  Cor©111  i3 

COdigo:  11 2203887 


-  4GB  RAM  |  bQOGB  HD |  +  32GB  SSD) 
*  Tela  LED14- 
■  Windçws  & 


Notebook  HP  G4  2240br 
com  a  Terceira  Geração  do 
Processador  Intel®  Core™  i3 

Gúdigú:  11 22539 1B 


*  4GB  RAM  I  500GB  HD 


mm 


"Teia  LED 14" 

*  Windows  S 


R$1.999 


ou  X2x  do  166.58 


1.899 


ou  12x^150,26 


amencanas.com 

a  maior  loja.  os  menores  preços. 


Compra  lambem  palD  IhIbIoíw: 

40031000 

Wh  — to— 


americanascom 


metm 
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Castroneves  chegou  na  83  colocação  ontem  i  chris  trotman/getty  images 


F-  Indy.  Rodada  dupla 
mantém  Helinho  na  ponta 


A  Fórmula  Indy  viveu  um 
final  de  semana  diferente 
com  a  corrida  dupla  em  De- 
troit -  uma  no  sábado  e  ou- 
tra ontem.  E,  mesmo  sem 
vencer  nas  duas  provas  nos 
Estados  Unidos,  o  brasilei- 
ro Hélio  Castroneves  conse- 
guiu se  manter  na  liderança 
do  campeonato,  com  o  mes- 
mo número  de  pontos  de 
Marco  Andretti. 

O  francês  Simon  Page- 
naud,  da  Schmidt  Hamil- 
ton, venceu  a  segunda  cor- 
rida da  etapa  de  Detroit, 
a  sétima  da  Fórmula  Indy. 
Foi  a  primeira  vitória  do  pi- 
loto da  categoria.  James  Ja- 
kes  ficou  em  segundo  e  Mi- 
ke  Conway,  que  ficou  com  a 
primeira  colocação  na  pro- 
va de  sábado  e  largou  na  po- 
lé neste  domingo,  comple- 


206 


pontos  têm  Hélio  Castroneves, 
da  Penske,  e  Marco  Andretti, 
da  Andretti  Autosport.  Os  dois 
pilotos  dividem  a  liderança 
da  temporada  2013  da  Indy. 

tou  o  pódio. 

Castroneves,  da  equipe 
Penkse,  acabou  com  o  oi- 
tavo lugar.  Vencedor  das 
500  Milhas  de  Indianápo- 
lis,  Tony  Kanaan  -  o  outro 
brasileiro  da  prova  -  não  te- 
ve um  grande  fim  de  sema- 
na em  Detroit.  Neste  domin- 
go, o  piloto  da  KV  Racing  foi 
o  12°,  uma  posição  melhor 
que  o  da  prova  do  dia  ante- 
rior. ©  METRO 


Tricolor  evita  'arapuca'  e 
arranca  empate  em  BH 

Raça.  Com  dez  em  F3MKS^^£ff£Ã 
campo  durante  quase        B  ^m^I  r\|  I  V^éÊ^ff^^^^JL 

todo  o  2  tempo,  llVJ  WÊÍíãM 

São  Pauio  segura  o 
empate  com  o  Gaio 


Com  um  a  menos  desde  a  ex- 
pulsão de  Denilson  aos  16  mi- 
nutos da  etapa  final,  o  São 
Paulo  arrancou  um  empate 
por  0  a  0  contra  o  Atlético- 
-MG,  na  'arapuca'  do  Indepen- 
dência -  definição  dada  por 
Juvenal  Juvêncio,  presidente 
tricolor,  após  a  goleada  sofri- 
da no  estádio  que  eliminou  o 
time  da  Taça  Libertadores. 

O  São  Paulo,  mesmo  sem 
Jadson,  a  serviço  da  Seleção, 
foi  melhor  em  campo  na  pri- 
meira parte  do  confronto, 
mas  não  soube  aproveitar  o 
nítido  desgaste  do  adversá- 
rio -  que  teve  um  jogo  dificí- 
limo contra  o  Tijuana  na  últi- 
ma quinta-feira. 

No  Atlético-MG,  Ronaldi- 
nho  Gaúcho,  que  era  dúvida, 
jogou,  assim  como  os  demais 
titulares,  com  exceção  de  Ré- 
ver  e  Bernard,  que  estavam 
na  Seleção.  Mas  também  não 
conseguiu  chegar  à  vitória, 
apesar  de  pressionar  o  rival. 

Com  o  resultado,  o  time 
comandado  por  Ney  Franco 
perdeu  os  100%  de  aproveita- 
mento no  Campeonato  Brasi- 
leiro, mas  manteve  a  lideran- 
ça. ©  METRO 


Rogério  Ceni  fez  boas  defesas  na  parte  final  do  confronto  1  pedro  vilela/ agif/folhapress 


"Mesmo 
com  um 
jogador 
a  menos, 
conseguimos  segurar  o 
placar.  0  time  todo 
está  de  parabéns.11 

LÚCIO,  ZAGUEIRO  DO  SÃO  PAULO 


ATLETIC0-MG  Victor;  Marcos  Rocha 

(Josué),  L.  Silva,  G.  Silva  e 
Richarlyson;  Pierre  (Rosinei)  e  L.  Donizete  ;  D.  Tardelli, 
Ronaldinho   e  Luan  (Guilherme);  Jô.  Técnico:  Cuca 


SA0  PAULO 


Rogério  Ceni;  Douglas, 
Lúcio,  Paulo  Miranda  e 
Carleto  (Juan);  Denilson  I,  Rodrigo  Caio,  Maicon 
Lucas  Evangelista  (Wellington);  Osvaldo  e  Aloísio 
(Rodolpho).  Técnico:  Ney  Franco 


Arbitragem.  Sandro  Meira  Ricci  (PE),  auxiliado  por  Alessandro 
Rocha  de  Matos  (BA)  e  Altemir  Hausmann  (RS)  


900  vezes  Roger  Federer 

Roger  Federer,  número  três  do  mundo,  bateu  Gilles  Simon 
por  3  sets  a  2,  avançou  às  quartas  de  Roland  Garros  e,  de 
quebra,  cravou  sua  900^  vitória  na  carreira.  0  rival  do  suíço 
será  o  francês  Jo-Wilfred  Tsonga  (8o),  que  eliminou  Viktor 
Troicki.  Já  o  brasileiro  Bruno  Soares,  atuando  ao  lado  da 
americana  Lisa  Raymond,  passou  para  segunda  rodada  nas 
duplas  mistas  com  a  vitória  sobre  a  parceria  tcheca  Andrea 
Hlavackova/Lukas  Dlouhy.  1  matthewstockman/getty  images 


1  Instagram 

1 

1 

Corinthians 

1 

Palmeiras 

1 

Foto  de  Bolt 
causa  polémica 

Bicampeão  olímpico  dos 
lOOm,  200m  e  4x1  OOm,  o 
jamaicano  Usain  Bolt  se 
envolveu  em  polemica  ao- 
postar  uma  foto  ao  lado 
de  camisas  da  marca  "The 
Pothead  Diaries"  (Diários 
de  Maconheiro,  em  portu- 
guês). ®  METRO 


Stock  Car 


Cacá  Bueno 
assume  a  ponta 

Com  a  vitória  na  quinta 
etapa  da  Stock  Car,  on- 
tem, no  autódromo  in- 
ternacional Nelson  Pi- 
quei, em  Brasília,  o 
piloto  Cacá  Bueno,  da 
equipe  Red  Buli,  recupe- 
rou a  liderança  da  tabe- 
la na  temporada  2013. 

©  METRO 


Pato:  'Agora 
écomoTite' 

Pato  teve  mais  uma 
chance  como  titular  do 
Corinthians  na  vitória 
por  1  a  0  contra  a  Pon- 
te Preta,  sábado,  mas 
passou  em  branco.  Mas 
o  camisa  7  aprovou  sua 
atuação:  "A  sequência 
é  muito  importante,  e 
fui  bem  na  frente  com 
o  Guerrero.  Agora  cabe 
ao  Tite  escalar  quem  ele 
preferir.'  ©  metro 


12  corintianos  presos 


irrn 


DIAS 

na  Bolívia 


Meia  paraguaio 
a  caminho 

William  Mendieta,  meia 
do  Libertad  (PAR)  está  per- 
to de  acertar  com  o  Ver- 
dão.  Com  o  jogador,  o  con- 
trato de  quatro  anos  já 
está  definido.  Uma  reu- 
nião com  os  dirigentes  do 
clube  paraguaio  deve  selar 
a  transferência.  ©  metro 


Chelsea 


Péreztiedura' 
time  de  Mourinho 

O  presidente  do  Real  Ma- 
drid, Florentino  Pérez, 
garantiu  que  José  Mou- 
rinho, que  se  despediu 
do  clube  no  sábado,  se 
apresenta  ao  Chelsea  ho- 
je: "Mourinho  vai  para  o 
Chelsea.  Provavelmente 
será  anunciado  na  segun- 
da-feira  [hoje]."  ©  metro 


BRASILEIRO 
CLASSIFICAÇÃO 


P 

V  GPSG 

12  SÃO  PAULO 

2o-  VITÓRIA 

35  BOTAFOGO 

45  FLUMINENSE 

52  CORINTHIANS 

5 

1 

3 

1 

65  CORITIBA 

5 

1 

3 

1 

Io-  CRUZEIRO 

1 

8 

4 

85  GRÉMIO 

4 

1 

3 

2 

95  INTER 

1 

5 

1 

105  BAHIA 

1 

3 

-1 

115  PONTE  PRETA 

3 

1 

2 

-1 

125  CRICIÚMA 

3 

1 

3 

-3 

135  VASCO 

3 

1 

2 

-5 

145  ATLÉTICO-PR 

2 

0 

5 

-1 

155  SANTOS 

2 

0 

2 

-1 

165  FLAMENGO 

2 

0 

2 

-2 

175  GOIÁS 

2 

0 

2 

-5 

185  PORTUGUESA 

1 

0 

2 

-1 

195  ATLÉTICO-MG 

1 

0 

1 

-1 

205  NÁUTICO 

1 

0 

2 

-5 

■  Classificados  para  a  Libertadores 

Rebaixados  para  a  Série  B 


AYRTON 


SENHA 


SAO  PAULO  -  SEGUNDA-FEIRA,  3  DE  JUNHO  DE  2013 


VOCE  ESTA  VENDO 
DUAS  VITÓRIAS 
DE  AYRTON  SENNA. 

A  vitória  no  Brasil  em  1 993  e  o  Jíovam  Santos, 
aluno  beneficiado  pelo  instituto  Ayrton  Sen  no* 


>Qiu< 


PASSE  NO  POSTO 
SHELL,  ABASTEÇA 
COM  SHELL  V-POWER 
E  AJUDE  A  EDUCAÇÃO 
DO  BRASIL 


INSTITUTO 

AYRTON  B 
SENNA " 

NKHUSOGAI. 


Agora,  você  também  pode  fazer  parte  dos  grandes  vitórias  do  Ayrton  Senna.  Até  o  dia  1 5/6, 
abasteça  com  Shell  V-Pawer.  Porte  do  valor  de  cada  litro  vendido  vai  paro  o  Instituía  Ayrton  Senna, 
que  beneficia  2  milhões  de  alunos  da  rede  pública  todos  os  anos, 

Shell.  Com  Senna  em  todos  as  suas  grandes  vitorias. 


5UII  0 

V-Power 
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